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INTRODUÇÃO: A resistência microbiana é uma crescente problemática global para a 
saúde pública que compromete diretamente a eficácia dos antibióticos e 
antiparasitários. Diante disso, a associação de compostos naturais em combinação 
com fármacos tem se destacado como um método inovador para potencializar o efeito 
terapêutico e solucionar os problemas relacionados aos mecanismos de resistência. 
O gênero Lippia é rico em compostos bioativos como carvacrol, timol e citral e 
apresenta potencial para sinergismo com diferentes fármacos. OBJETIVOS: Realizar 
uma revisão narrativa da literatura integrando os estudos sobre o sinergismo entre 
compostos presentes em espécies do gênero Lippia e fármacos convencionais, 
explorando sua atividade biológica frente à resistência microbiana. MATERIAL E 
MÉTODOS: Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed, Google Scholar, 
Scopus e SciELO utilizando combinações dos termos: "Lippia" AND ("synergism" OR 
"synergistic effect" OR "adjuvant") AND ("antibiotic" OR "antimicrobial resistance" OR 
"antiparasitic"). Foram incluídos artigos publicados entre 2010 e 2024, escritos em 
inglês, português ou espanhol, que abordassem interações entre Lippia ou seus 
compostos majoritários e fármacos antimicrobianos e antiparasitários por meio de 
ensaios in vivo e in vitro. E foram excluídos os artigos de revisão, estudos sem 
associação com fármacos e publicações sem dados experimentais consistentes  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A busca resultou em 112 artigos na íntegra dos quais 
35 artigos foram incluídos. Os principais compostos envolvidos foram carvacrol, timol 
e p-cimeno, presentes em óleos essenciais de Lippia sidoides, L. alba, L. origanoides, 
L. gracilis e L. macrophylla. O óleo essencial de L. origanoides demonstrou forte 
potencial sinérgico ao reduzir as concentrações inibitórias mínimas de antibióticos 
como meropenem, ciprofloxacino, gentamicina e ampicilina+sulbactam contra 
Acinetobacter baumannii multirresistente. Resultados semelhantes foram obtidos com 
o óleo de L. macrophylla, que potencializou a ação de imipenem e ceftazidima, 



 

 

promovendo danos à membrana bacteriana e revertendo fenótipos de resistência. No 
caso de outros patógenos, L. origanoides em associação à ampicilina mostrou efeito 
contra Escherichia coli produtora de ESBL, enquanto extratos da mesma espécie 
modulam a ação de aminoglicosídeos frente ao Staphylococcus aureus resistente à 
meticilina (MRSA). O óleo de L. gracilis, rico em timol e carvacrol, também reduziu a 
MIC de aminoglicosídeos e ampliou o halo de inibição contra S. aureus e E. coli. De 
mesmo modo, o óleo de L. sidoides e seu constituinte timol exerceram efeito adjuvante 
contra S. aureus, embora o óleo integral tenha se mostrado mais eficaz que o 
composto isolado. De modo geral, os efeitos observados foram atribuídos a 
mecanismos como alteração da permeabilidade de membrana e modulação de 
bombas de efluxo, sugerindo o uso dos óleos de Lippia como adjuvantes terapêuticos. 
Entretanto, a maioria dos estudos limita-se a ensaios in vitro, havendo escassez de 
experimentos in vivo e ausência de ensaios clínicos. CONCLUSÃO: As evidências 
indicam que espécies de Lippia apresentam potencial terapêutico relevante ao 
restaurar ou potencializar a eficácia de antibióticos contra patógenos multirresistentes, 
como A. baumannii, E. coli ESBL e S. aureus MRSA. Contudo, são necessários 
estudos in vivo, ensaios clínicos e padronização metodológica para validar e 
consolidar seu uso como estratégia complementar no enfrentamento da resistência 
antimicrobiana.  
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